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Poucas horas depois de ter

sido distribuido este jornal co-

iuncara em Lisboa o julgamento

d'uma causa celebre, que produ-

ziu em todo O paiz a mais viva

anciedade e cujo dosenlace e es-

perado sem duvida com a maior

curiosidade por todos aijuelles

que d'ella teem conhecimento.

ltcfcrimo-nos ao raso Marinho da

(Iruz, que nos suggere n'cste ins-

tante algumas reflexões. _ _

Sabe-se o empenho decuhdo

com que se tem procurado dar

esse homem por doido, manei-

ra do que se fez com o ¡nf-anus-

simo assassino ltocha Freitas.

D'ahi os longos artigos, que se

veem ha dois annos publicando

nos jornaes sobre desarranjo men-

tal ou loucura, artigos com pre-

sumpeões a scientilicos, mas d'on-

de resalta, como de quasi todos

os estudos dos nossos jornalistas,

o mais requintado pedautismo e

a mais refinada ignorancia. Des-

conhccendo as leis psychicas que

regulam a humanidade, os prin-

cipios moraes em que devem as-

sentar as sociedades e interpre-

tando t'alsamentc os Sentimentos

philautropicos dos grandes pen-

sadores do mundo, os ditos jor-

nalistas vão de disparate em dis-

parate até negar a responsabili-

dade criminal nos individuos da

especie, proclamando todos os

criminosos como doidos e por

consequencia reclamando a trans-

formação de todas as prisões em

hOspitaes adquados a recebe-los.

Não nos assusta esta invasão

de loucura, que, segundo as theo-

rias referidas, se apoderou de tan-

tos espiritos humanos. A loucu-

ra e uma prova de progresso, um

ramo secco na arvore frondosa

›.da civilisação, onde apparecem

tantos mais quanto a arvore mais

cresce e se alarga. Segundo Le-

tourneau a loucura e a paixão são

tanto mais frequentes quanto me-

lhor o cerebro funcoiona e a ra-
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CRIAÇÃO DA “MMM llBSYALIDA

(CONTIN muito)

As miseriom'dias, essas insti-

tuições verdadeiramente 1121610-

naes, cuja fundação e uma das

maiores glorias da nossa patria,

sustentando ou auxiliando os hos-

pitaes, concorreram tambem des-

de o principio do seculo XYI pa-

ra que não morressem 'a mmgua

os pobres engeitados. E o que se

deduz dos seguintes factoscons-
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ça e mais civilisada e intelligen-

te. ld' por isso que as donpças

mentaes augiuentam ein numero,

que a loucura e muito mais com-

mum nas cidades do que nos

campos e mais nas grandes cida-

des do que nas pequenas. E' por

isso que a loucura e mais fre-

quente nas profissões liberaes,

do que n-as profissões industriaes

e mais n'estas do que nas agrico-

las. Nas primeiras a percentagem

é de 3,10 alienados em '1:000 in-

dividuos, nas segundas de '1,99 e

nas terceiras de 0,42.

Mas não e isso motivo, accres-

venta Letourneau. para que tan-

tos medicos, escriptores e mora-

listas entóem canticos banacs so-

bre a decadencia universal, sobre

o enfraquecimento dos sentimen-

tos religiosos, sobre a degradação

do mundo! N'uma batalha ha tan-

tos mais mortos e feridos quanto

melhores são os exercitos. N'u-

ma linha ferrea, os acciden tes são

tanto mais numerosos quanto a

circulação é mais activa e mais

rapida. Um homem deitado lan-

gnidamente no seu quarto, em

fofos colchões de lã, sem duvida

que corre menos perigos que um

explorador atravessando o conti-

nente negro no dorso d'um boi,

em lucta com os sei 'agcns e com

o clima! E' incontestavel que O

cerebro se gasta, como tudo, nas

luctas do trabalho. A loucura e

muito rara nos animaes; pouco

vulgar no selvagem', mas segue-

se d'ahi que o estado social do

australiano estupido soja preferi-

vel a civilisação cada vez mais

activa de Londres, Nova York e

Paris?

Por conseguinte, não e a inva-

são da loucura que nos assusta.

E nem mesmo contestamos que

seja irregular o estado mental de

muitos criminosos. 0 que nos as-

susta e o principio de os dar co-

mo doidos a todos. O que nos as-

susta ó esse principio de irres-

ponsabilidai'le lançado as turbas

por esses publicistas dc borra.

0 que. nos assusta e a impunida-

de, que vae manifestamente in-

cluida nas theorias d'esses demo-

cratas de tres ao real. O que se

torna grave é a ignorancia com

que essa gente legisla e julga,

agarrada a quatro palavras soltas

-_

 

nos archivos municipaes respe-

ctivos:

El-rei D. João Ill, em carta de

3 de abril de '1536, ordenou á ca-

mara de Coimbra que os engeita-

dos, lançados á porta do mostei-

ro de Santa Cruz, não fossem por

este criados, mas pelo hospital

da Universidade, como os outi'Os

engeitados.

Em '1530 representava ao mes-

mo D. João III a camara de Evo-

ra que não podia criar todos os

engeitados, que todos os annos

augmei/itavam em numero; que o

hospital de S. Lazaro não criava

mais de seis, posto houvesse ren-

da para muitos mais, e finalmen-

te que (se isto nõ ha algú reme-

dio compre a cidade levar remo

e leixal-os de cream Em 1567

reuniu-se o mesmo hospital ou

gafaria de S. Lazaro á misericor-

  

de Mamlslcv. ou outro esvriptor

da' supremo merecimento. Isso e

que o grave, isso r: que a perigo-

so, e n'csso perigo enorme vao

:sem duvida cmbarcada ha muito

tempo a sociedade portugueza. _

«Qual il' o limite entre a pai-

xão e a loucura“? Nunca houve

fronteira mais diflicil de traçar.

li' osso o l_›arranco e o husilis do

juiz c do medico legista»

Isto diz Letourncau, uma das

niaiorcs capacidades nos estudos

d'esta ordem. Pois leiam depois

o paspullião do Sccuio, por exem-

plo, e verão como aquella sucia

d'idiotas falam de papo e de sen-

tença em assumptos de tanta im-

portancia. Ora entregue a justica

em Portugal a typosd'esta ordem

é realmente do tcmcr pela sorte

do paiz.

Diz. Marc que mas concepções,

os sentimentos, como todos os

actos das poesoas cuja situação

mental e duvidosa, se aproximam

de tal forma,em muitas circums-

tancias, do estado intellectual

normal, que se pode tornar mui-

to difficil para o medico dizer se

ha ou se não ha loucura» Lelut

accresccnta que o característico

ditl'erencial entre a paixão e a

lourura o nullo. tlomo ousa en-

tão um jornaleca qualquer clas-

sificar logo de louco um crimino-

so? Não pode uma opinião tão

iusensata e aeriu ser gravenmnte

dainninhu aos principios sociacs?

Loucos ou não loucos, o que

se não pode. admittir é a impuni-

dade dos assassinos o essa bran-

dura de costumes que para ahi se

iniciou, bramliu-a que no t'undo

só representa a thai-.adencia e a

degeneração da nossa raca. Se

vão para o campo da sciencia,

div-lhe-hemos que é em nome da

sciencia que homens muito illus-

tres e sabios muito notaveis re-

clamam a pena de morte para to-

dos Os assassinos, que se apre-

sentem em circumstaucias mons-

truosas, ou esses assassinos es-

tejam loucos ou não estejam. A

pena do morte ainda não consc-

giflu cahir nas nações mais adian-

tados do mundo. Porquê? Sero-

mos nós a ultima palavra em

soiencia e em branduras (lc costu-

mes? Se a pena de morte persiste

na Allemanha, na Inglaterra, na

 

se empregarem as sobras dos

seus rendimentos na criação dos

engcitados.

Mas as rodas propriamente di-

tas, as casas com o apparelho

d'onde lhes veio o nome, insti-

tuídas c conservadas para facili-

tar e até para promover a expo-

sição das crianças, sómente se

genoralisaram no seculo passado.

A primeira em França foi a de

Bordeus, fundada no anno de

1720. ,

.-\ttribuc-se portanto falsamen-

te a instituição das rodas a Vi-

cente de Paulo, nascido em 1576,

como pa 'a firmar odillcio tão pou-

co humanitario nes alicerces de

um nome vcnerando nos fastos

da caridade. E' um crro vulgar.

Proton-:lamento commovido das

miserias dos eugeitados, S. Ví-

centc de Paulo nao descancava
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França e na Suissa, centros da

democracia e da sciencia, e por-

que essa questão de responsabi-

lidade criminal persiste muito

grave e muito duvidosa.

Não queremos com isto advo-

gar o restabelecimento da pena

de morte no paiz. Queremos ape-

nas significar a nossa opinião de-

cidida pela severa responsabili-

dade criminal c advogar o castigo

a todos os delinquentes, como

meio benefit-.o de regeneração e

de moralidade. l'I se a face da

sciencia advogassemos a pena de

morto, iriamos apenas na esteira

de muito sahio illustre. Ainda ha

pouco que o homem mais nota-

vcl em Portugal nos estudos an-

thropologicos, o dr. Ferraz de

Macedo, a defendia a outarCe

n'um livro que publicou.

Mas não. Não restabeleçam a

forca nem o fusilamento. Mas es-

tudem o crime o a melhor ma-

neira de o punir. Ii' tempo de

terminarem as aguas mornas e

os pallialivos. lã' mais do que

nunca urgente por um dique a

essa onda do seutimentalismo.

que nos tem assoherbado, e que

no fundo e apenas a onda da

ignorancia e da toleiiua.

War-:4%

BEM DIC'I'O

Um Cabrito, do Algarve, os-

tranhou que o Combate, jornal

republicano d'aquella província,

estivesse dizendo a verdade so-

bre a situação do partido republi-

cano em Portugal. Os nossos ami-

::os lloque Féria e José (larvi res-

pondem-lhe perfeitamente nos ar-

tigos que passfnnos a transcre-

ver, e para que chamamos a at-

tencão dos leitores a fim de que

vejam se não temos tido sempre

carradas de razão nas censuras

velieuientes dirigidas aos tarlufos

que se conservam a frente da de-

mocracia portugueza.

PALA"IL-ls .10 PUBLICO

Desde que assumimos a posição de-

finida que occupamos na imprensa te-

mos sido alvo de miserias o calumnias

que jamais pensamos se dariam conmos-

co. Suppozemos sempre que a nossa

 

preza de os recolher e fazer criar;

não pelo processo mechanico e

material das rodas, mas dedican-

do-lhes todo o fervor do zelo ar-

dente que o animava, todos os

cuidados at'fectuosos da sua alma

pura e santa. A seus proprios es-

fori_20s associou os de muitas da-

mas piedosas, congregando-as

n'uma confraria, que denominou

da Senhora da Caridade.

Entre uma associação de mu-

lheres boas e virtuosas, que to-

mavam por einpreza substituir as

mães dos engeitados e dirigir-lhes

a educação de sorte que jamais

lhes l'altassom os matornaes ca-

rinhos, entre uma tal associação

humanitaria e a roda inconscien-

te, cega e surda, d'onde empre-

gadas inerccuarias e não menos

insensiveis tiram as crianças pa-

ra as entregar as amas tambem

tantes de documentos existentes . dia de Evora com a obrigação de um momento da caritativa 6111-¡ mercenarias, e pela maior parte
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existencia politica estaria acima de ver-

rinas desoahclladas c so proprias do

hiltrcs c exploradores; cugauamo-nos

porem e vemos, que, uu _qmitc que sa

diz republicana, ha covardes aptos para

todas as patifarias. Deviamos não rus-

pouder a uns quantos anonyiuos, c ou-

tras epistolas quo temos recebido', faze-

mol-o porem, c pela ultima voa.. porque

desejamos possuir mais uma prova tlít

degradação a que desceu uma não pe-

quena parte d'ossa gente que para ahi

blasona dignidade-1, coliercncias, prin-

cipios c tati qnauti o vocabulariu forne-

ce no genero. ltosumiudo e um poucas

palavras, dircmos: ha tonuios que vimos

conhecendo o desejo quo ha u'inna fra-

cção do partido rcpuhlicano dc inutili-

sar correligiouarios, que, por todas as

Coisas, teem direito a occupar liigar

proeminente no partido; vemos isto, e

sempre temos respondido 0 mesmo: n.1-

(ld (torcditanms sem provas. Com qua."-

to tenhamos a consciencia da nossa in-

sull'iciencia intellectual, temos a fran-

queza do dizer que conhecemos os prin-

cipios que defendemos c sabemos cani-

prir o nosso (lover para. comuosco. as

nossos correlligionarios e os principios

que advogamm. Não calumniaremos nin-

guem, mas seremos sempre. inliexiveis

para com os vendidos, desde logo que

possamos provar o seu crime; em quan-

to o não provamos, ou em quanto não

tivermos a certeza absoluta. de que o

crime se commettcu não accusaremos

ninguem.

E' este o (lover de todo o homem de

hcm que aprogoa e faz justiça :i tudo e

todos. EO que nos fazemos, entende-

mos quo todos o devem fazer por set'

um principio do justiça a qu.: ninguem

pode faltar e muito menos' um #publica-

nn. Terminando: accusum-nos do con-

sentir que no Combate, cullalmrem veu-

didos (“2) que so servem para trazer a

discordia ao partido produzindo a dus-

união que sc manifesta em todos os seus

actos; pois bem, nos, sohre quem pru-

cismnente recahem as mesmas sulspeitas.

visto a camaradagem, pedimos- apenas

aos incorruptivcis 'worth', nuevas H só

PROVAS. Entendam hein e para sempre.

D'onde está a canalha, qual o coito

onde pousam os republica/iu: Imncstas sa-

hcmol-o no; e já uma Vez tivemo: ocea-

sião de dizer que, dosdo 10qu quo nos

oll'cudam, pornos a procíwio mi run.

Mais juizo e senso commum 1- o quu

lhes desejamos, não para que continuem

a chamar-sc republicanos, mas para que

saibam sul-o.

11-6-87.

Room-1 Fama.

.Vou caro Itaipu' Fúria

Felicito-o por n declaração com que

procedeu a carta do nosso correligioua-

rio sr. G. Cabrita.

A sua phrase: «Somos republicanos

polos principios e não pelos homens o

quem assim o não fizer não podemos

crer que seja republicano» dispensa-nos

de ropclliras iusinuaçües c provocações

atrabiliarias do scu. ¡ML-sudo c Il'alissíma

amigo de Olhão.

 

amoucas, não ha portanto a me-

nor paridade. Imagina¡ sem co-

ração a \"iceute de Paulo e ás

suas santas religiosas; imaginai-os

sem raciocínio. para dar soccer-

ros a todos os engeitados, ainda

aquelles que os paes podem e de-

vem criar; in'iaginai-os sem olhos

para ver as necessidades das po-

bres criancinhas, sem ouvidos

para ouvir seus vagidos, sem mãos

para as afagar. sem hocca para

as beijar o confortar; imaginai-os,

emfim. não recompensados ,pelo

prazer santo e doce de praticar

acções meritorias, mas retribui-

dos pelos magros ordenados mu-

nicipaes, e ficar-vos-ha a roda tal

qual o actualmente nas cidades

e villas onde se conserva.

¡'(Ionlimtih'

.-\L'ct's'ro FILIPPE Simões.



l

 

.iii

Os leitores porém do Cmnbatc tem o

direito de ser esclarecidos 'lili duvida.;

e duuogeçñus quco sr. Cabrita cmittm.

Os nomes que vamos citar rcprcscu-

!am pois mais de que individuo:: são

homens a quem um ;partido legal-ou ils

'legalmente confiou n del'ezu do seu du;-

êtino e es actos que ellcs praticam nítc~

~ctnm o progresso ou o retrocesso dos

nossos principios. Todos_ lemos e direi-

'to de apreciar os -acluz-:jcc pulam-us dos

homens publicos', *ge soa republica, co-

mo quer o sr. uztbl'Wpõe ;Os seus

scctnric: Ae dever de ' n'iruwerdude,

:eu, mn-nhscnro membro do partido. pro-

-i'cria renegaI-a. porque presumo esta a

base du tudo oprcgrcsso c tic-toda a dc-

--mocracia

No nosso paiz, entre muitos erros e

:preconceitos d'unia educaçao jesuitica,

ilucta~se principalmente contra a opinião

rpublica, formada tilvarmente quns¡ sem-

pre., porque todos estão muito dispostos

a crer c muitopoucos são os que pen-
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opposição rcucuorndora, saliiu 00m esta

da camara, para regressar, como jogo

dc runtch 4'

Qiltllnln uma opposirjão salio do par-

lamento nim pode ulli vultur sem u sl-

tuação vam. 0 sx'. Uins [Queirggfoi o

unico deputado da oppo-:icà'o que saudou

corrcetnnmntc, ficando c votandocontru

us arblti'nriedntlcs niinistcriacs.

Mas o Cabrita mtu satisfeito .com

:iiisiwxgntuvcleloquencia do sr. Pedroso

(um): rci_~i›nlioeonios que. por desgraça,

para_ os rcpuhlicarms, todos osdiScursos

tram- ¡femmuo vulbm o 4581'. Dias

Ferreira.

U partido republicano não lcvantau

n questão na devida altura, nem no ¡igr-

'lninento nom na imprensa, porque ma~

nobrou orientado pelos regeneradores,

›os politicos alijectus que se prestaram

no iguobil papel dc instrumentos dos

progressistas na legislatura passada!

.Se-o sr. Pedroso fosse um politico,

 

sum e criticam os factos como i3 indis- , são de Ferreira dc Almeida teria alcun-

;-pensavcl para. que qualquer souiddude

. proizrirln.

llcin sabemos que e doloroso para os

vcrcntes o wrcni os seus idolos desmo-

--rimar-se. Silly:an tambem que, oqutpel

do. icrnmulustn,'wiiim'rni rcndosh, '-num

'Fl'lllpíllllll't' :i4 turhus. ?das como i'- um'-

A;n' c"›i¡\'lcl_'ñu que o povo llttnctt serd'l'c-

'm', um quanto ti\(:r idolos_ trutunm: du

'U-pl'l'Plll'i'll' purn. 'Inc M deslrun e evite

"l“c turma sc constituam no l'uturn.

Nunca pertencentes :tu nunicro dos

que rxplurmn u currcntcdu opinião. pa-

'i'u sc 'tornarem grandes t3. _pri-.clica. H

quiur m'rn que. tem comm'icttido, cntri.:

mm. os elicl'es riqmlllicmxos está, a nos

em ver, nr. 'loviundudc «com que Tsun-

::ciam o sentimento das massas, por u

~i<_u:i muitu ignorancia e funatis¡no,_incu-

'umas' de lerem uma noção segura o

-cxnctn da sua missao llOAÉIIZLUCl momen-

"to Iiistuiirzo. frpurtidorepublicano tinha

mais n gun'lmre presturiu maiores ser-

'vigas-:m apniz contrariando u coin'cutc

de sentimentalisiuo revolucionarime in-

«i-nnsclcnte que alii'vnr., do qu:: prcstun~

«lu-sc criminosu ou'lnwinnnmcntc a .fo-

nnentul-:t sem lllc suggcrir-uui sñ'priu-

cipiu *illlllilrp'llll programniu em sun'min.

Mus rcalriujmnos o assumpto.

H sr. ti. tlulnrlln. que prcsumiinos ser

wir. pela uruhitcctum da sun carta, onde

sc não !precisam ideias e tuo sómente

-su ¡il'útnmic alarmnr e opinião pulllicu

r contra lllllll, baseia' toda n sua argumen-

ituqão no seguinte *unico periodo que

transcrevcu dns nossas cartas publica-

'tl-'PS no n." 8 do (Implante. _

..t-'i pin-tido republicano quc noparln-

mento devia estar Tn'un) e independente

'dos inonnrchicns l'uz causa commum

com cllcs e não'lcveuta a questão à de-

vida altura porque ambos' os deputados

estão presos no orçamento pelo annel

'umbclicalm

Aqui está o sunnnariu 'do-liliél-lo que

.mc formulou o sr. Cabrita. Aqui tem os

nossos leitores o que eu sou obrigado a

explicar, succcdcndo, como sempre, que

os papistas cxccssivos é quofazein mais

mel no papa.

01570011: (tmbus m de mtadns re mhli- l . , . .

3 I Í I do dever. com as dissmcncins e discur-
canos estão presos uu argumento pelo Lut-

nct unthclícut.

Ignore acaso alguem que o sr. Elias

Garcia ó coronel dc engenharia c pro- |

,t'cssor da oschdla 'do esvcrcito, recebeu-

do tambem a gratificação do deputado?

[ignora, acaso, alguem que o sr. tion-

siglicri Pedroso é professor do Curso

Superior de Lcttras c recebo a sua gra-

Itilicação de deputado, como, não lia ain-

da mein duzia dc annos, recebiu u gru-

“tillctlção de secretario particular do sr.

Andrade Uorvo, gratificação que lhe cru

.paga pela Academia Iteul das Sciencius

de que 'hoje o gloria e lustrc, e onde

não conseguiu ainda entrar-o seu eollo~

ga c nosso amigo dr. 't'licophilo Braga!

ll'ondc saliovestc dinheiro senão do I

'orçamento e do nosso bolso? Vuc: ou

não vae elle para os dois referidos de-

putados 'l

Nos paizes veuladeiramente deme-

~cruticosos .l'unocionarios-do Estado per-

donipara sempre os seus lugares lego

-que são eleitos deputados ou senadores.

.Entoiidesse, com razão, que o l'unccio-

zllíll'ÍO do listado :tem o dever dc desem-

penhar o seu «logar e não tem a inde-

pendencia precisa para legislar com re-

.ctidão, por isso que nãodiade votar leis

«que ~o ;prejudiquem a si embora essas

leis sejam de interesse .publico por .ve-

zes opposto ao do funccionario.

Na propria l-Zrança, onde aliberdade

mor ora desponta, o militar em servico

.activo, ou nei'osorvn mesmo etc., não

_pode ser eleito deputado ou senador.

(l sr. Cabrita porem deseja a Repu-

blica muito embora a constituinte repu-

-hlicana fosse composta de funccionarios

do Estado, militares, professores-ou em-

pregados publicos, a rcproducção da

situação dos parlamentos nctuaes nie-

-narchicos, onde não ha senth l'nnccin-

narios do Estado, que se esquivtun no

.cumprimento dos seus deveres, espo-

liando o pai?, e reduzindo estou anar-

chia mais desbragada.

Mas que admira se o actual Directo-

rio reputtlicano c já composto na sua.

maioria, de funccionarios superiores do

Estado monarchico, facto unico quenun-

ca se viu em paiz algum!!!

«Disse eu mais: o partido republicano

que no parlamento devia estar Smlepeu- i

dente dos nunwrchicos faz causa cnmmum

com. esta.: c não tatiana: u. questão á devi-

'dri altura.

:todos sabem que o sr. Elias Garcia,

apesar de instado pelos seus correligin

lmt'ius, não fallen sobre a questão li'c'r-

reira de Almeida, como já, no anne pas-

sado, nada disse qunndo Sc votaram :is

indecorosus verbais dns bodas rcacs. O

sr. (J. Pedroso andou sempre atrelado li

   

«cado pura o ;partido republicano uma

preponderanciu politica definitiva e cili-

cuz fazendo isto:

'D sr. Pedroso suggeriria o alcançaria

no sr. Dias l“crroiru a iniciativa do de-

bate, por isso mesmo que ninguem igno-

|':l que de tolo; o; disputados dn oppo-

siiím .'- nur u Ilillln' :uiílnciosu e cup-'17.

do \'ir para :i run, aproveitando-'suo dns'-

pcãtu que este l'imncm deve ter contrao

rei c os 'velhos lmrtidus.

A imposição '-i'cgcucrurlom, multicu-

plinln, seguiria n cut'rclltn que mais ru-

pídnmcilto llic dnrrulmssc o ministerio,

com u esperança da'hcrunça do poder.

O sr. Dias Ferreira prupul'itt ii cumu-

raro constituir-sc em sessão permanem

'tc 'até ser desull'rontada da *Violencia

commettida: isto o governo revogou-ia

a ordem de prisão contra o sr.. 1'”. de Al-

meida, _para (le seguida :t camara deci-

l'iir o quelhc competiu [lr/.cr, c tuo caso

dogovcrno renuira opposição toda .en-

I'll-'l do parlanunito e seguido. do povo,

dirigiu-se :cpf: :w paço, a exigir do pu-

der moderador :t demissão do ;zovuruo

;qucpnsilru 'violar as i-mmunidudcs pur-

sluineutares.

.lima vez as cousas n'estn dttnra, o

rc¡ ccderiu lou0,_p:u'a evitur u procissão

civicu, pruludic de mais' graves contli-

çtos. '

(l novo ;Inverno caberia ao sr. Bias

Ferreira, o qmil oucoutruriu apoio nus

mas :as populares para sc oppur ás pre-

tensões da coroa.

0 partido republicano criava assim

mlctoridadc, e'uui governo -de opinião

publica, ticuuilo o urbitrc du nossa poli-

.tica.

Não seria isto t'ncil, pratico e mais

util do quu u largada que representaram

com que nada inc-rumos?

'l'erulinarcmos «lembrando .ainda que

os tuas vultos inqun'tuutcs do partido rc-

¡ml/limun .vai/:pm uu breu/nt pelos augus-

tm principios (lu nossa jusliis-simu causa

'tendo feito: (L admiração du pai: iii/.Pira

ainda não tiveram a dignidade dc org-::i-

nisar um congresso solcmno e publico

onde se formulassc o progrunnun 'do

partido republicano portuguez, acaban-

nu celebre sessão que se seguiu á pri-

dancias_ legítimas e precisas. lim puiz

algum do mundo dci-xa o purtido repu-

blicano dc convocar congressos c ac-

comnwdar o seu prngruinma c u sua Ii-

nha de conductuás circumstuncius du

voccasião. So entre no; Occnrrc a imine-

rotulado do vpartido republicano não ter

l programmu, sabendo-se que n'eslu Itir-

mapolitica, cabe tanto a llbcrdndc cuuzo

0 -dcspotisxuo mais clevudn. As mcnur-

chic; constitueiunacs são incontestuvel-

:mente superiores ás rcputilicas ite'l'c~

nczu csi moderna do Paraguay.

_ Ma.; nos congressos do; cnlprcgmilos

publicos republicanos, I“ulttl,›l'lttlus :i por-

ta fechada, quem mais calorosnmcntc]

tem sempre combatido o in'ogrmnina c

Ocongresso publico, tem sido o idolo

_MM

-dcs dc Ccylão e aos direitos de Per-

C

l t _30 ?0310 DE AVEIÀRO_ ~

Assim. é natural que esteja

ás luoscus o tabcrnaculo dus leis

e que fique sem ouvintes a inque-

cidude dos pues du patria. Quem

ousará ;conivente calor entrar ira::

quellu montureira? Quem é o pus

ritano capaz de supportar a trin-

ta e tautosgmus'ns massadoriás

dos legisladores iliustresi' ame--

lllllll'lO! '- 5-4

Não é só asphvxipafe. Aquill"'

é fedorento. A questão da con-

cordata acabou com a exhalução

nnnseabunda d”:iquellc corpo de-

cemposto. A camara” ,dos pares,

onde aliaz se produziram discur-

sos magniticos. não teve coragem

para dar um cheque* no governo

e desceu então até à degradação

infame de return-que se pedisse

(w Santo Padre que se dignasse at-

lemlm' dos desejos das Christ-anda-

tugal. Vergonha dus vei-gentios!

-E maior vergonha .foi que um de-

putudo reguncru-lor. o Julio

dc \'il'hrnn, propnzesse un cuinu-'

rn dos i'lrpntndcs que este corpo

'legislativo Sl'lgl'lls'âtl o exemplo da

czunurn dos pares mijando-se aos

pes do 'Padre Santo duma sup-

_plicu -indigual l:: muito maior ver-

gonl'ut aindu que o vcrbose depu-

tado republicano, o sr. Consiglie-

ri Pedroso, não :qiroveitasse n'a-

quelle momento a occasião, que

tinha deixado tngir antes, para

levantar uohrenicirtc ru -cjucslào

clerit'nl. Nem sequer quando o

sr. .Tulio de Vilhena voltava à ca-

-marn com uma 'proposta hum¡-

lhnnte, o sr. Pedroso soube emen-

| dar a mão aprove¡tando-se d'esse

pretexto ;para dixer com justiça e

verdade oque não tinha «querido

dizer quando n'nquclla casa do

»parlamento se discutia n respos-

tu no discurso da coroa. Será pre-

cise mais para que (vis-leitores en-

cunlrem a ~contiriiimção doque

eu disse do sr. Pedroso na mi-

nhu ultima carta“? V

E' ou não verdade -que eo 0

sr. Pedroso defende no parlamen-

to a doutrina opposiciouistn, e

doutrina da opposiçãe regenera-

dora e num-a a doutrina republi-

cana“? li" ou não verdade que 'Sc

o sr. Pedroso serve alguns *inte-

resses na cairiaru são os 'interes-

ses regeneraulores,'como sorriu

em circnmstnncins anulogus os in-

'tm'csscs progressistas, e nunca

os interesses da (leiiioa'ziciaí' Se

não c verdade, que os defensores

e admiradores do sr. Consiglieri

nos apontem a questão vital para

a demOcrnciu portuguesa, que

sua cxccllencia levantou no par-

[nun-.nto desde que lú entrou. Se

nem as questoes sociaes, nem

as ('[ucstócs religiosas, encontram

echo na consciencia do famoso

tribuuo. oque entende por de-

mucruclu e o que sabe de repu-

bl tcu -zu [1113116 -re presentan te repu-

blicano! Julgarà elle que regene-

do sr.. Cabrita, o novo ucudemicu c pn- . rnr O puiz 'pela ;republica é chica-

luvroso parlamentar, sr. (Ionsiglicri l'c-

tiroso!

.0 sr'. Cabrita entende que para o pon-

¡mr u rllr rw trabalho (lr rcbutrr iu mr

llunnius dos nessas prupricx antigas tinha

cu rcstrictu obrigação (tc me cutur. ,Sic .'.'.',v'

'E' uma theoria eercbrinn :me dá soni-

,prc t'unestos resultados.

Porque o partido republicano licspu-

.moi occultou, por muito tempo, us tal-

tas e crimes de Casitclar c 'intros', e que

a democracia._peninsdlar solircu o cuor-

mc retrocesso cm que está. '

Quando se abriram as constituintes

republicanas em Madrid, '1873, clcvaraui

áprcsidenciu da camara o decano dos

republicanos federacs, ;lose Maria Oren-

se, marque: d'Albaidu. Cnstelar prepa-

rou-lhe logo um cheque. (l venerundu

ancião largou a cadeira da presidcncia

e pronunciou estas, para mim, inolvida-

'veis palavras:

Lus que pregonam ln nhstincncia g¡ 1a

verdad tienen¡ mui pocos amigos.

Mas superior a. todas as amisades

está apaz da nossa consciencia.

JOSÉ CARYL

° . "m-w

Garta de Lisboa

'17 de Junho.

Está um calor sutiocante, ver-

dat'leiran'ien te ex traordinario. Não

me recordo d'uutro calor assim,

tão prolongado e tão forte, no

mez de Junho. Ante-homem, ao

nur com os ministerios monar-

cIiiccs e zelar os interesses dos

progressistas para se inchar com

os apoiados da minoria pro. res-

sislu ou ir no centro da Ru do

Norte .fazer nccordos com os re-

gencmdorcs 'para .impar de gloria

com o commundo da minoria re~

gcncruiloi'n? Que cliurlatão e. ..

que partido, c-partido que o sus-

tenta! Deixar ir, que vae tudo n'um

sino.

Foi o sr. Dias Ferreira quem

ui nda sc collocou bem n'es ta ques-

tão e quem rolou os interesses

liberaes, repellinde a proposta do

sr. Julio de Vilhena e a que no

mesmo sentido lizera o sr. Auto-

nio Ennes. O sr. Pedroso, entala-

do pelo discurso do sr. Dias Fer-

reira, não teve remedio senão le-

vantar-sc para dizer alguma cou-

sa. Mas... não disse nada. Ape«

nas declarou 'que concordava com

o sr. Dias Ferreira e que abunda-

va nas ideias do deputado por

Aveiro. E... moita.

Um deputado republicano que

se não peja d'aquillo, que se não

envergonlia d'uma situação tão

subalterna, tão triste, tão mes-.

quinhul Não só não teve a inicia-

tiva _de tepellir as propostas mens.

meio dia, o thermonietro marcg- "amadas, Como nem-.teve a cor' -

vu 32 ú sombra e 51 ao sol. E lia Kem de (ÍGSBHVOÍVBr a doutrina¡

ido_ deputado por Aveiro. Porque.quinze dies que isto dura!

 

   

il annos para a meza da camara dos

_suar

 

se o sr. Dias Fei'reira disse bas-

tgytc para u sua situação na po-

litica portugueza. não disse nada

pura satisfazer um republicano.

tira mcg dagendng admin adm:

?Bmw OS o quéel Ítlis. › vêr..

Jay); qt' tlei'ntadôêl 'inañiSsi-

um espeç» * dor“eBÍe @da Mais;

.ug-Sob“: a epià-.áphe leu¡ ”gm-n,

,inletrdgiíd trai s iii-ella?

,ços-o rWtzulo "2' slcimo dai'

governos c dos corpos legislativos,

lia-se liontem no Diario de Nati-

cias: '

«Entrou sabbado no hospital

da Covilhã uma creança delO an-

nos de idade, de nome Clementi-

no, filho dc Manuel 'Coelhinho e

de Maria José Curtas, empregado

na fabrica dos srs. Antonio de

Paiva Belén, Gregorio Bultlmsar, e

Fra ncisce Henriques da Silva.que.

sendo apanhado por um correto

de uma dução, teve a infelicida-

de. 'de inutilisar qnnsi todo o bra-

ço direito, nu terço int'erim'. pin'-

(lendo, por i'lilaicci'm;:iu, os tecidos

mullcs d”:iqnclln região. e clien-

deudo os ossos por l't'n'inn que

diTTicilmcnte escapam a uniu am-

putncào, srnz'm :i morte, que lhe

poderá resultar l'ucilmcntc por

virtude de qualquer dos :inciden-

tes, inlaerentes :iquelles ferimen-

tos.

Ainda não hn muito tempo que

nn mesmn fubricu se déra um ou-

tro desastre grnrissiino. dc que

foi victima o menor de lt) nunes,

Domingos dos Santos, que ficou

em risco de vida com dois feri-

mentos: un: na cabeça centro'

uu coxa capim-du.

E' coisa uutavcl, ainda convu-

lesccnte este menor, voltando no

trabalho nn mesma fabrica, foi

meramente apanhado, e uu-

['tfit vez no hospital com outro fe-

rimento na cabeça.

Estes factos são vulgares nas'

nossos faliricas, sem que as esta-

ções superiores tenham leito con-

su alguma para lhe pôr um clique.

tlonten tam-se em mandar todos os

   

   

 

   

   

  

   

                

   

   

         

   

   

     

   

  

  

    

  

  

  

    

  

  

   

   

   

  

deputados e projecto do prote-

cçâo nos menores nas fabricas e

não se passa d'isto. E' triste»

Eis, pois, o conservadorissí-

me Diario dc Notícias a dar li-

cções de democracia aos nossos

deputados republicanos. Uni des-

leixado, chama o pacatisslmo

Diario ao sr. Pedroso, um des-

leixudo que não \'ê estas miserias

para levantar energicumcnte na

camara u sua voz a favor dos pro-

ictarios! Um especulador, conti-

nua o pncutissimo Diario, um es-

peculador, o sr. Pedroso, que pro-

cede exactamente como os minis-

tros das situações monarchicas,

isto é, que se contenta em mandar

todos os armas para a mem da

camara dos deputados um proje-

clo de protecção aos opcrarios c

que não passa d'ahil Com o unico

lim de illudir os papalvos, de dei-

tar poeira nos olhos do Zé, ac-

crescentaremos nós!

O Diario da Notícias tem ra-

zão: E' triste!

-Uma outra muito boa dos

deputados republicanos. Foi ap-

provndo sem discussão o tratado

I dc extmdicção com u Russia. Sem

ldiscussão, um tratado que visa

unicmnentc a entregar os nihilisá

tus ao czar de todos os Russias l

Vale sem commenturios.

-Discutiu-se esta sen'ianzi,

sem calor, n proposta do banco

emissor.

-Sua Magestude vao assistir

aos exercicios de engenheria em

Tancos. Oxalá que llie não acon-

teçam por lít desastres.

_Foram enviados au governo

convite e programinas para o

grande concurso internacional

das ::ciencias e da industria, que

lia de rcadisar-se em Bruxellas em

'1888.

_Ainda não foi eleito o che-

t'e do partido regenerador. Sata,

que traz enguiço! Segundo todas

as probabilidades será eleito o

sr. Antonio de Serpa, separando-

se do partido o srt Barjona de

Freitas. v

.-Aute-houtem ás 9 e meia da

,rende vagarosamente de norte

 

lj

n'oute viu-se .em Lisboa percor-

para e sul, uma esplendida bell_-

.x.

da, deixando um grande rasto lu-

minoso de _varias cores... › -. s

-Foi assignado o decreto ap-

provando o regulamento para a

execução.,v “registo civil na pro-

víncia de; , l _ ,i e Timor.

--U sr; m , tro do reino ten-

,ciona ao parlamento

uma ¡ii'eggst ;para a reforma do

cousei'v._' i ' al de Lisboa.Y
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Carta da Bairrada

Junho, 17.

Já tomou ass'ento na camara

eleetiva o nosso deputado. Afinal,

ainda que succeda ter ex.“ de

representar o circulo plurinomí-

nal de Ponta Delgada, foi apro-

veitando o diploma honrosodo

circulo de Anadia para tomar as-

sento-na grande' tri-rn de S. Ben-

to, Mudou de cadeira c de lI-le-

phone. Andou bcni o digno subs-

llltllt) do si. presidente- do ron-

sellio, n (jllt'lll tem de assistir

semer nn qualidade de ::eu il-

lustre particular o. secretario. .-\iu-

dn bem. e estamos persuadidos

que melhor nndnrá em se resol-

vendo a pedir a palavra para cn-

trar nas pugnas parlamentares,

que certamente esperam o debu-

te do novo deputado de Anadia

para se tornarem mais interes-

santos.

Pelas :tltus regiões do circulo

nota-se já uma certa ell'erresccu-

cia 21 esllt't'il du estreia do nosso

cxcellcntissinio reitn'csentunte em

cortes, e os reverendus priores

da Ii_›culidade, muito t'lllCllOS de

si, pulam de contentes uu vel'

que, na pessoa do deputado elei-

to, se reunern as condições de

uma santissima trindade: «depu-

tndo, secretario e ministro» N'es- ,

tas rircuuistancms como não hão _

de correr propicios os negocios'.

para os reverendos priores da

Bairrada“? l . . .

Du estreia do illustre deputa-

do fallaremos logo que s. cx.“ se

digne deixar-nos ouvir o ecco da

sua prestantc voz.

:i:

a: l :ll ›

Debaixo d'umantmosphern as- .

phyxiante, á temperatura de 33°, l

vão sendo feitos os servicos agri-'

colas n'esta localidade, l“BSlOS de

redra, lavoura de terras, sachos.

de milhos e sementcira de liorv

tas.

As vinhas estão apresentando-

já o fructo limpo e apto_ para a

segunda enxofrução. As que não¡

foram atacados da phyloxera e

não som'eram estragós da pyrale, -

estão com uma bella apparencia

e trazem bastante fructo. ,

Se tiverem a fortuna de CSBR',

pur ás trovoadas,_0 tructo, exis-

produccao razoavel.

:ll

a: *

U vinho da colheita passada'

tem sido ultimamente procurado w

para o commercio do Porto, Fi-

gueira da Foz, Esmoriz e Ovar,;

regulando os preços entre 275000

e 305000 a pipa de 570 litros.

Pode dizer-se que já não se.

encontra facilmente vinho de '1.'

qualidade, bem coberto, como o,

requer o commercio de exporte..

cão para França.

Vinho de 2.' qualidade lia aim'

da muito para vender e pode obs

ter-se por 255000 a 26§000 a pipa..

a¡

(Zonta-se que tome conta em'

breve du comarca o novo juiz,

sr. Caetano Brandão, transferid

do Marco de (lauavezes para Ana

dia. E' tido por um funccionario

dignissimo. _

,, .

:8 à¡ l

Falta-se em que alguns cavam'

llieiros de Anadia projectam pro-

.ximamente dar uma recita de“c

riosos no theatro da villa, levan

do à scena a comedia Odie

.raça. .

. Otheatro ha muito tempo'qu

não se abre, e muita gente'di

que a sua construcçâo oilçrec

algum perigo, Seria convenien =

tente. já vingado, representa uma I
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que o sr; administrador do con-

celho* mandasse. proceder a uma

rigorosa vistoria, antes de se an-

nunciar qualquer .espectaculo.

voaram Í

0 «ID-ovo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 06.

'ãk

0 nosso representante no Para

é o sr. José Maria Le-ttra, mora-

-dor na Travessa Sete de Setem-

bro, com quem os nossos assi-

.gnantes d'aquel'la cidade podem

.tratar todos os negocios concer-

.nentes a administração d'es-te jor-

nal.

  

t

,tos sas. issmmrss

Continuamos a pedir aos srs.

'assignantes das localidades' abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres ja

vencidos.

Angeja, Eixo, Palhaça,

Paralamas, sepins, Silveira,

Verde-milho. (“en-.05a, Arru-

da das Vinhas, Alverca c

Cereal.

_+_

Na manhã do seguiam-feira

realisou-se n'esta cidade o cast.-

Inento do coronel dc cngenheria,

sr. Silverio Augusto Pereira da

Silva, com a ex.“ sr.n l). Mathil-

do Pilar de Barros, filha do sr.

*Daniel de Barros, capitão do por-

to do Aveiro.

Os noivos partiram no mesmo .

-dia paraldsboa, no comboyo das

"10 horas da manhã.

r ___°_.<_

A policia teve 0 arm_er de-

preader na terça-feira duas crean-

ças, urna de 7 e outra do tl aimos

~ »de idade, pelo facto de andarem

a brincar e partirem dois adubos.

' 'que valeriam, quando muito, 35

réis! Pelo que se vc que tão im-

prudentemente andou o (tono dos

adubos' em dar parte á- policia

das creanças, como o chefe de

esquadra em as mandar premier.

Esta gente julgará que Areiro

é terra de selvagens“?

Pois como e que se prendem

assim duas crua-moinhos, que não

teem ainda 0 verdadeiro tino, por

v uma coisa tão insignilicantc? Pois

não se poderia evitar isso, dando-

se parte as familias para pagarem

aqueila cnprmc perca?

Que pouca vergonha!

As creancas la foram, acom-

panhadas por um fcrrubraz, ca-

minho da esquadra, onde perma-

neceram desde a l hora da -tarde

até as 8! E para sahirem a esta

hora foi necessario as mãos pc-

direm, a chorar, pa 'a as soltarem.

Se não fosse isso, de certo 1a pas-

sariam a noute. '

Causava do ver as creancas,

quando sahiram. lavadas em la-

grimas, suffocadas pelo medo e

quasi sem poderem faller!

Se de tudo isto resultasse al-

guma consequencia grave para as

innocentes creancas, pois que na-

da mais natural do que elias li-

oarem inutilisadas para toda 'a

vida, em vista do susto que to-

maram, sobre quem recahiria a

responsabilidade?

\Té-se due este negocio de po-

licia anda fora dos eixos. Pois e

'com'enientissimo não se abusar

tanto, para se não repe tirem d'es-

tes factos, que podem trazer gra-

vissin'ias consequencias.

Não foi, certamente, para pra-

ticar d'estas tolices 'que a policia

foi creada.

»+-

_ . Succcd'eu ha dias um lamen-

tavel desastre em Ovar. 'Uma cream-

ça, de dois annos incompletos,

A andando a brincar, cahiu n'uma

cova onde se faziam despejos e

deposito de immundicies. Quan-

do a mãe deu pela sua falta e a

foi procurar, jaua encontrou ca-

" dever. A infeliz morrera alegada.

Aviso ás mães de familia.

W..
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logo ao principio da rua do Es-

pirito Santo, existe um [Iwo de

imunmdicie, que uma prova do

nenhum cuidado que authori-

dades téem pela saude publica.

Alguns moradores tl'aquulla

rua, talvez por não terem despe-

'os em casa, lançam para alli to-

da a qualidade de porcaria. de

forma que salte d'aquelle sitio um

cheiro insuppOrtavel.

Ora nestes dias de calor, que

vão correndo, estas materias ac-

cumuladas são prejudicialissimas

a saude publica, tornando-se por

isso da maior urgencia por um

dique a este abuso, obrigando

aquelles moradores a fazer os

seus despejos em outro siIio.

Aquillo assim que não pode

continuar.

Porque se não obrigam os do-

nos d'aquelles prodíos a fazer os

respectivos encanamentos?

A visinhança .a. que não púdo

estar sujeita a viver sob uma

atmosphera peslilcncial. nem os

transeuntes a tapar o nariz, (juan-

do por alli tenham necessidrulol

de passar. l

Que faz a policia, quo não vei

isto X' lh'ovavehnoute anda ataro-Ê

diabo. Pois c ¡'n'eciso ter can mais

alguma conta a saude pllld'ii'u, c

providenciar para que aquclla hn-

nnmdlcic d'all'l desapparcça.

_+.__

Na terça-lena, ao lim da tarde,

chegou aqui um carro da carreira

de S. Pedro do .Sul. para condu-

zir para alii a sr.“ viuva Ferreira,

que mora na rua do (Iacs. O carro

pin'ou a porta d'esta senhora e o

cocheiro tirou-lhe os cavallos e

levou-os a cocheira do sr. Marti-

nho Girão para ahi lhes dar agua

e ração. Pouco depois chegou nm

policia para multar o carro; mas

como o cor-.hidro ainda não tives-

se voltado. o sr. Innocencio gnu-l

ro d'auuella senhora. disse-lhe

que o carro estava alli para car-

regar alguns bahús e outra mo-

bília e para conduzir sua sogra a

S. Pedro do Sul; que o carro não

estorvava alli o transito e por

conseguinte 'que não havia razão

para multa; mas so o sr. commis-

sario entendesse o contrario, que

elle se rosponsabilisava por ella.

(V) policia, então, disse-lhe que tra-

zia ordem para embolsar a multa

immcdiatamcnte ou zmprehcndm'

o carro.

O sr. lnnocencio dirigiu-se en-

tão á esquadra e contou ao sr.

commissario de policia tudo que

se havia passado, ao que este se-

nhor respondeu que, visto a ina-

neira aftenciosa e delicada porque

0 sr. Inrtoccnbio se lhe dirigiu, the

desculpem por esta vez.

Não nos parece que houvesse

razão para applicar aquella mul-

ta, desde que o carro estava alli

para receber mobília e um pas--

sageiro. Alem d'isso, estava en-

costado a porta da sr.“ viuva Fer-

reira, e, como a rua e bastante

larga, não estorvava em cousa

nenhuma o transito publico.

E o sr. comi'nissario reconhe-

ceu tão bem a illegalidade della,

que até a desculpem, depois de a

ter ordenado. Tem g 'aca.

A policia precipitar-se muito

n'este negocio de multas, porque

o seu lim parece só querer ar-

ranjar dinheiro, seja de que for-

rna fôr.

No local reunira-se bastante

gente, que commentava desfavo-

ravelmente o procedimento da

policia. lsto é um mau sympto-

ina, porque se algum dia houver

um conflicto entre a policia e o

povo, as consequencias deverão

ser muito graves.

Evite-os, com tempo, quem

pode e deve fazei-o.

 

lie-se no Commercio dc Cha-

¡_ .

vcs '. . - t ,

a0 nosso S. Jorge todos os an-

nos é"“infeli'z na figuraqiw faz na

procissão de Cor us Christi. Umas

vezes par-te os_ v losdas maos,

outras fica sc'm cabeça; emhm,

todos os annos some mais ou

menos um desgosto. _ _

Este azmo o 'caso to:

Proximo a um boeiro, que ha segundo consta,

fada com as nudtas, prisücs,

o vovo DE AVEIRO
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vae solicitar a de a reteve um dia sem lhe dar horas depois a grande distancia

reforma esse marechal-general, alimento, nem curativo para as

como lhe faculta a lei. Na occa- feridas.

sião em que n'iontava a cavallo, O juiz ordinario diz na sua par-

este Liespediu-lhe uma parelhade Iii-ipação que apenas teve d'isto

couces,«.¡uebrando ao gaaiieral uma mnlw'imento se dirigiu aili. ll'lí-lll-

'perna e um braço; tudo, porém, don arrombar a porta e fez de-

ticou remediado, porque o arma- j positar a pobre vn-lnna em cas-a

dor Mendes vendo a falta que o

santo poderia vir a fazer, sem

consultar nenhum medico. con-i-

poz aquelles nmmbros. pregando-

lhes uns valentes pregos. Mas

ainda aqui não acabam os desas-

tres; na occasião em que sahia

da casa da camara para ir passar

revista as tropas partiu a lança,

tendo de voltar ao seu esconde-

rijo para the eutregarem outra»

Em Guimarães tambem se de-

ram peripecias interessantes com

o pobre S. Jorge. Quando os es-

tribeiros collocavam o santo no

cavallo, este deu tal galão, que

S. Jorge veio a torra. ficando sem

um braço. que lho foi novamen-

te Collocado.

.›'\' entrada da rua da Rainha,

um movimenti'i ln'usro do bicho

atirou ('om o capacete do santo

abaixo.

Na praca (lu Oliveira. o caval-

lo deu outro :galão o o santo os- '

levo em risco: do cahir ao tanque.

O cavallo praticou diabruras.

Nao podia achar-se peior alima-

ria para tão pacífico cavalleiro.

\Ta-se que o S Jorge por toda

a parto anda sem sorte!

Pobre santo!

...-__+__

Recebemos um opusculo em

verso, intitulado .l jnouonação-

Carta ao rui, :i proposito do con-

Ilicto parlanuentar entre o ox-

miuistro da marinha e o deputa-

do Ferreira de Almeida. Este tra-

balho. de que é authora a distin-

cta poetisa Angelina Vidal. e edi-

tado pela Bibliotheca da Mocida-

de, a quem agradecemos o exem-

plar que nos enviou.

\'ae o annuncio.

,.

Tambem recebemos um folhc-

to dc propaganda domocratica,

que tem por titulo A btt/acarreta

ou a republica?, verdades amar-

-gas ao povo, do que e author o

sr. Paulo da Fonseca. Agradece-

mos.

No lugar competente vao o

amiuncio.

M**

Na povoação da \'illa, fregue-

zia de Senhorim, do concelho de

Sei/er do Vouga, tentou ha dias

assassinar-se Joaquim ltibciro.

vulgarmente conhecido por .loa-

qnhn .Sapateiro, faz-ndo uma pro-

funda incisão com Luna navalha

nas guellas.

li' solteiro, vive so, o tem ida-

de superior a 60 annos.

t) infeliz solfria ultimamente

ataques de alienação mental; o

foi n'um diesses momentos de

loucura quo tentou pôr termo a

existencia.

Ainda-vive, mas em iniscravel

estado. ~

_+_

Um jornal de Penafiel publica

a seguinte noticia, sobre a cura

da hydrophobia:

«No lugar do (tonto, freguczia

do Espadancdo, do concelho». do

Siufães, ha um 1:›harmaceutico

que tem curado' mais de 200 ou

300 pessoas mordidas de. animaes

hydrophobos. sem que ate hoje

lhe i'ntn'reSSe apenas um d'estes

doentes. .

De toda a parte concorrem

alli pessoas mordidas diaquelles

terríveis animaes. .

Este homem e um bemt'eitor

da lun'n:mida«.t@.›>

*-

Refcro um jornal do Porto

que o juiz ordinario de Sandim,

Concelho_ da Villa Nova de Gaya,

participou ao tribunal criminal

do 2.° distrioto d'aquella cidade

que Joaquim Jose da Silva, ta-

noeiro, residente no logar da Egre-

ja, tivera ha dias uma altercacão

com sua mulher Thereza Emilia,

dando-lhe duas facadas, e para

que se não ouvissem os gritos

daaggredida a metteu n'uma la-

sez'io, e, ,_ triua, \negando-lhe a porta, aon-

 
l

d'um lavrador da mesma fregue-

zia.

Que bom mzn'nlo l. . .

__ _,_. _

Na noute de 5 do corrente,

uns malvados de Sever do Vou-

ga atiraram quatro tiros de dv-

namite à casa do lavrador .lose

Tavares da ('Zancella, de Silva Es-'

cura, concelho de Sever do Vouga.

Ajustiça promove os meios

de descobrir os auctores d'este

grave attentado, commottido con-

tra aquelle pobre homem e sua

familia, que felizmente nada sol'-

l're ram .

_+_

Do Ferreira do ?'.ozorc escro-

vcm o seguinte. a respeito das

molestias que all¡ estão atacando

os vinhedos o outras arvores:

«N'este concelho o phyloxara

tem este (lllllO atacmdo com vio-

lencia os vinhedos. muito prind-

pahnente nas freguezias de Fer-

reira. Aguas Bellas, Areias, I-fias,

(lhões e parte da freguezia do

Bosco; Algu mas vides estão com-

pletamente perdidas.

A molestia dos castanheiros

mansos tambem vae alastrando,

se bem que este anno com me-

nos intimsidade.

Agora comeca a apparecer uma

molestia nas oliveiras, que se ma-

nifesta Começando as folhas a fa-

zerem-se amarellas, a casca da

arvore a arroxear e depois morre.

Na margem direita do rio Ze-

zerc tambem se tem desenvolvi-

do uma molestia nos sobreiros,

que os faz seCcar; principio por

lho apoderecercm as raizes exha-

laudo nm pessimo cheiro; o arvo-

redo n'este concelho esta mais

ou menos atacado.

As laranjeiras seccaram quasi

todas este inverno e seria conve-

niente que o governo mandasse

estudar estas doenças do arvo-

res, afim do ver so se dava al-

gum remedio, alias, perdidas as

arvores. lic: este concelho redu-

zido a miseria, e com certeza não

pude pagar as cantribnicões, por-

que a riqueza d'esto concelho é o

arvorcdom

»+-

Apparecou morto na Ser 'a de

Santhiago, Manoel Silva, do Silva

Escura de Sever, tendo ao lado

um cavallo. quo montava.

Os medicos declararam que o

infeliz morrcra d'uma congestão

cerebral.

_+__

Uma rapariguiuha do *10 an-

nos, da freguezia de Tarot'a, Ar-

C024, tentando subir um vaiado,

sobre o qual se achava um toro

de cordeira bastante grosso. se-

gurou-se a clic e, deslocando-o,

arrastou-o sobre si, morrendo ins-

tantaneamente por lhe cahir so-

bre a cabeça o pesado madeiro.

+~

As camaras abaixo menciona-

das abriram concurso para as sc-

guintes cadeiras primarias:

Guarda-A da freguezia de

Meios, com o ordenado de '100;3

reis. ›

Caldas da Rainha-Elementar

do sexo masculino na fregnezia

de Tornado; ordenado '1005000

reis.

Montalegre-Elementar e com-

plementar dlaquella villa, do se-

xo masoulino e feminino, com o

ordenado annual de "1805000 reis

a primeira, de 12113000 reis a se-

gunda. e com as respectivas gra-

tilicações.

  

.+u

No districto de Sancordom,

India Portugueza, andava, a salu-

da do paquete, um tigre, fazendo

victimas.

Uma madrugada arreba to u uma

mulher gravida, de '18 annos de

idade, que estava a dormir no al-

pendre da sua casa. O corpo, já

meio devorado, foi encontrado

   

da habitação.

Noutes depois foi assaltada

uma outra, á porta da sua choca;

quando os visinhos accudiram

,nos mitos. a mulher era cadaver.

impediram-:aa ordens para se'

dar cama ao feroz animal.

v---_-à___

Foi assassinado na freguezia

de Santa Cruz, concelho de Ar-

mamar, um individuo a quem os

assassinos, depois de lhe darem

facadas" no ventre, cxtrahiram as

vísceras suspendendo o cadaver

da victima n'uma arvore.

Parece que foi o ciume o mu-_

vel (Peste 'barbara assassinio. A

auctoridad-e prendeu logo os seus

auctores.

__.___.____

Segunda-feira de tarde reben-

tou sobre Castello Branco uma

trovoada nmdonha, que durou

até proximo das ill horas da noi-

tc. (Iahiu uma .faísca n'uma rasa.

matando duas mulheres_ mão e

filha, e ferindo mais duas pm;-

soas. tlutra [ai-;ca incondiou uma ^

eira, causando grande prejuizo.

Uma força do cavalla-ria R e mui-

to povo acudlu. para quo o .fogo

se não propagasso a outras eiras

proximas.

Na Azambuja passou l."tl'tll)l'll

uma trovoada. dosmn'rouando pe-

d'a em grande quantidade.

'Barça-feira de manha houve

Irovoadas em Montalegre. \'Vizeu.

Guarda, serra da Estrella e Alem-

tejo.

Em Amarante cabiu uma fais-

ca na cgreja de 5.' (“rouçalo, fa-

zendo muitos estragos c assom-

brando duas pessoas, que adoo-

Ccram.

W..

Em _Villa .Flor o pin/lorem tem

destrmdo as poucas vinhas que

ja alh havm, achando-se aquella

região reduzida a extrema penu-

ria.

__-°--~

_Aos tribunaes de Lambeth,

Inglaterra, esta aiTecto mn crime

da mais alta gravidade.

Um antigo sargento de policia

reformado, que c actualmente em-

pregado niuma sociedade prote-

ctora da infancia contra a proSti-

tuição, descobriu n'um bairro pn-

puloso da capital tros mulheres

que negoaiavam com creanças do

pouca idade.

Tres d'cssas creanças foram

ouvidasvpelo tribunal e embora

os seus depoimentos fossem ro-

voltantes quanto possivel, elias

contaram com o maior sangue

frio as suas aventuras.

O inquerlto foi feito a porta fe-

chada, por que procura evitar

que o publico conheça os porme-

nores_ d'este revoltan te crime.

.la tinham sido feitas muitas

prisões.

Durante a audiencia, o agente

Stevens declarou que, n'um pe-

riodo de quatro annos, tinha ar-

rancado a prostituição quatrocen-

tas creanças pouco mais ou me-

nos, das quaes a mais velha não

tinha ainda '[3 annOs e a mais no-

va idade superior a ¡1- annos e

meio.

_+-

0 vapor .Sales, do Barcelona,

abah'cou com a barca franceza

Celeste Maria, metendo-a a pique.

Morreram tres marinheiros.

W_

CONTRA A DlüllllilDADE

Recommemlamos o Vinho Nu-

tritivo (le Carne e a Farinha Pci-

toral Fcrrugiuosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

 

_animam

lllstoria de Victor Huge,

-Suhiu o '10.“ fasciculo d'esl':

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

_ Veja-se o respectivo annua-

C10.
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21':: antenas- I

santo tomam. . ou' nor-:ta \,“Y'rl

*irem .irc ?irmas ltm'nnntmm,

A¡ cw
Recebemos o falst'lmllo ao.

 

_MUBDFURES DE um Í""

Domingos Maria da Costa. ne?“

  

Assigna-sc em Lisboa na :na l 300W““ S10 MUSOÍ'OI";S, lmrlíl'íll'rf com

»da Cruz de Pau, 9.o. :O :FÍSYlW-lt-“gñll lllàbllãôregl 'timão

UI, 'lllt tl. ' ' ll l - l'l lute l'l tt; .

... rinho para i'cndcr por atacado,

na .no 'a rua da estação do rami-

0 Mundo ¡glçgantc__.pu- uho tic l'orro em. Avciro, numa Em

hlicou-sc o n.“ tl'.- d'ésto n'iagnili- CHle (10 BI'. JOGQlllrllPacllcçU. lts- m

CO jnl-"al de mudas. 0 unico_l que SB arnmzcin abro St' 'clã-7 gli-natas v' i E: E l n n L_-

|
.

em linguaportugueza sepubilCd\ SeXtarfcu'as_ 'do cada :semana

semanalmente em Pariz, sendo NOS, (1015: thus este novo &amazon;

'(l'allioxpc'tlido (iireouuncute ato- Wilde 'Wilma gerülülgíl, *e aguar-

dos os seus assignantes.

O preço do .riMuutlo Elegante»

é baratissimo como -se pode ava-

iliar pela. seguinte tabeliafi.” otit-

Ção auuo 'ou 132 numeros 32200

¡miss-2.“ edição 4:000:reis. 3.“

'41800 rcis. Publica-se todos as

semanas conteudo oito paginas

(lc texto c figurinos, c'r'; c:c¡:›c:li~

'tdo (“lirectamonte (lc Paris 'polo

correio a todos os assignantes.

Assignu-sc em todas as livrarias,

'o tlii'm-.tainonto - para «.Pariz diri-

ginrlo-se ao sr. Antonio de Sou-

.ata, M, .rue (lutllochcr. '

I

|

grosso. 'Us precos são-mmimidos.

.Todos os freguczos quo Lllic

([UÍZGI'CID (lar a ¡nrcfcrcncia se

daràovbem. «O .vinho é .branco e

tinto.

Mogol'orcs. dezembro (le NRG.

l'Jomiugos Marin 11:1 Costa.

!IL-HAR

 

santo, em muitobom estado, com

tacos, taqucira, tres bolas grain-

dos, c cinco -pcqueuas do 'jogar

as rusaianas.

Quem pretender, ;festa reda-

cção diz.

.seculo XIX.

ii-

'A !Ilustração Portugue-

ma.-lt~ccchomos o n.0 48 'tio tor-

'itciro tonno 'rlicstu .revista litte-

variam artiüíiiwt. _

.Assigna-sc .na .Ti-awssa da
   

   

I'i'¡ ¡int-,1:1 ,ago-*ü
a

,animan- _*

;rtm'iisn- e @são
,_ 1

s x_ .
1 ;.s"

'-imn. pela _inn_

alo pela

1.¡ va de 'saude p 'Ibüc'a

 

sua; ¡loistlo n primeiro_

' -c th'm' muito nutritivo 'qn-e .so co-

ullnuuz. L' muito digestivo, l'orli'li.:antnr a.,-

rot-.omtitui'uto. Nuts. a suit inliuonric LIU-

smwàrlru-sc rupítliuncntu o :qm'tilnn on-

I'iqucoc- Vr-o S.tll_&ftlt:, 'lhrtalnmlui-soos

musculos_ o-x'o'ltann :IS torque.

I-Jumrcgaoso muro mais rom, exito _:anistia: _ o
m“ :a nas ?QUEM í'ILLllMlNlH-Sí

. ,BUM tllZlLtthltl

 

bro n." *30.

 

\l l',Âl_lll.-SIL Ulnil Í-ÉÚVÍHwÃ'it'ÊL' CUT“ _._l,0¡-¡¡,_¡›__.¡;, w_ (HSPPPHa, muüiulgkL gas_

'(!mnm'l c Poçog e t“)"ánulda de '1-1'o-I'lj.'uiu, gzmlralgia. uns-nm¡ ou inn--

_pedras quo l'ãlZ lrontwpara '(1 I'llê'l (ção dos orgãos, ruchitismo_ cousunipçño

da SC., O [Vento para ;l "uu (lu (ja- llü cornos, :llrtàt'ljñcáI_!,<t:1'0['lhlll()$;l$. um

l,-_ , ' _m sum“ “ru a ¡."a do goral na. HI¡MVHIUSUtHltjíl (lo todos u» flo- A _ \ l _n _ _

l Ud L 'L' “ * l * . onça.; aondc c preciso -lcvautur as tor_ ncm .ln IUIHO. “MH 5'14““: “-'° lllcblh-NU

Roxo. Quem a protomlcl' lailo na ças_ ¡,,mwmus e pm. ,350 "e", have¡ng

ines-mu com o dono. 'Toma-so mw: vozes ao dia, no :rolo «lc 0eron nem de mccndw.

(Francisco Augusto Duarte.

 

«lc carla comido, ou om caldo quandoo UÍWÊHNÍB “PPP“ P0”. “01'“ 0 P01' W313_

“acl-nc não sc_ poqsn ;llinlcnuu'_ um (ll'llll'nlu 11215). ASSlm ha uma lam-

¡num ;H “manu“ ou png““ mui_ pariu ¡Ilumina-cmo, (la l'orca dciiw'clas,

'to ilcbcis, uma colher das (lc sopa (lc GPU"“ Em““ P01' ¡Iori! b P015! 4

cada voz; o para os adultos, duas ou tros Preço das lampadas in-

coillcicí talmbcm decada \'cz. l l h. candesovnífs-g

. 'à u tosc, commmcsqucr m ac 1~ x u n _ a Y. - ,A _

'nous', c um excellent: u lunch » para as t _ai_ 361“ IU' "a de i “31:17 cus

¡mssoas fracasou ::onvalcsumitus-, pro-" a i '- 'l - _

para o 'estonmgo para acccitar !tem a a- N."' l (la força de 3 velas, CUS-

limcntação !lo jantar, e concluido ellc, ta .j, (r.

toma-ee egual porção ao atoast», 'para '2;- .. .) l ' .P. , 1-) . .q r ._

facilitar completaincuw antigostão. h (dir ;Mm 10¡ -d a** * \Oldn (7115

( 2.' . t. .

:Para evitar:: contrat'acçao,-cscri-vo- , y¡ W . . _

I'lucros da.; das garrafas devem cantor o Ã.“ tl (lu lol'ça «lc IQ velas, CUS*

~ ' ' ' A › u

,perfeitamente .ensmados jttll d

retractolrlo auctor c o nomc cm pequim_- 'ta 5 Fr_

nos Ull'PlHOS amarollos, marca quo cSlu x¡ o ,í L1“ [mma de 20 velas cus_

'74* . ' depositada om conformidade da* loi (lc L 8* - >

l de junho (164881... a i l.

'Acha-sc :'t venda nas principacs l'ar-

*macias do Portugal o do oslrungciro. Dc- quem mandar um mta postal da

V ”05“” 5“““ “a “1""3°'“¡"'a“wr '3m “Ú" - importancia da lampada quc (ic-

* mim na farmacia o Seja” ao rubricante- l

M.. FORNOUX

drogaria mmliuino .lc .Mito licrnardo lli-

Bor:

lmiro Junior.

QL'HTTE, 7.

 

Nas toélléiras daho-

m ltl 'tlysne (lo Vouga,

'em “Meira,'hasemprc esplen-

-didos carallos _para 'retido',

    ,1 na

Bt'me E 'DEMSlTO ,DE ' MOVEIS iiAiou SÚCCESSO*L1'l"l'l$ltAltlo V

Aveiro, Rim dos illerca'dorcs, _- ”*_ .

A MARTYR

 

ni-;s Mons-nom Ito-

N_.ol Ú
.

XÂROPEÍPÍEITORALDE MAYA

 

l EM grande sortido 'tic ino-

veisgtaos como: commo-

- ' . . . '› . . POR .

das; “19135 'CODEÚIOÚWba , _ _ 1 v Muito n'til no tratmnento das pneu-

cadeiras de dtliercntcs ADULI'HO Í) EAÀ ÍL IU manias. Combate do promth as tosses

couvulsas c broncliitos.

nn-utuniíiu DE MlYl
Com o uso do quatro a seis fricçñcs

d'cstc prcciosm medicamento, (losupn-

runem irnnmcl¡atamontoas (loros novral-

gicns, (lorcs das juntas, e rhoumatismo

muscular.

!murilo dlonng

Remedio olíicaz no tratamento das

purgagôcs tanto antigas, como moder-

nas.

feitios, mezas do gostos diíl'crcn-

tes,«camas, .lavatorios, :toucado-

ros, caixas do cabeceira, cabitles

et?? em' _ _ _ _O ccpcional ¡rum-esse pelos leitores dos

Jem tambem Cbllculos de O”? dois mundos c publicado no «Primeiro

:till em differentcs tamanhos, as- (ão Janeiro» de quo foi cxtrahítio o

- l tl¡ rms e “mes e ( rama actua mcntc cm scona nos thou-

31.m ,líonjotgfoede 3,10%,““ (h, tros llaquct c I). Maria ll.

giant t' v 50| l( ' *É 1 O romance A MARTYR, cuja edição

@marcantes -iarguras em domado é “hhmam, com gravuras' coustam de,

«o preto, -0 .que tnrlo vcnde por noisa'olumcs cm 8.", distribuidos cm

«num 'preço convidatiro o sem com- líliülclllos semanacs de 10 folhas d'im-

;potidor irc-sta cidade.

'VERSÃO DE ~

João Pinheiro Chagas

(jelcbro romancc procurado com cx-

prcssão rio oito paginas cada uma, 0119

e uma gravura, a 10 réis cada folha, ou

100 réis cada l'asciculo pagos no acto da

entrega. A obra completa não tcrú ncm

mais do '10 ncm menos de 8 fascículos.

Para as provincias,os fascículos sc-

rão enviados franco de porto, pcln mcs-

mo preço que no Porto, mas só se ao-

ceitam assígnaluras que venham acom-

panhadas da importancia do 5 fascícu-

los adoantados.

A casa editora gamnte 20 por conto

de commissào a quem angariar qual-

quer numero de assignaturas, não infe-

rior a. 5.

Acccitam-so correspondentes em tn-

das as terras do paiz, quo doem abono

à sua conducta.

Toda a corre ;pondcncin deve scr di-

rigida a Eduardo da Costa Santos, rua

da Santo Ildefonso, 4 e ô-Poi-to.

ANGELlNA VIDAL

A PROVÕCAÇÃO

CA HTA ./10 REI

 

?WMM ll0 Dil. MORAES

A mais chicaz para obter a cura da.;

impigcns, herpes. o muitas outras mo-

lcstias do pollo.

A proposito doconllicto parlamentar en-

tre o ex-mimstro da marinha c o dc-

putado Ferreira d'Aimoida. - Preço

60 réis.

BIBLIOTHEGA DA MOCIDADB-Di-

rector,~Francisco Silva,-Travessa da

Espera, (Sô-Lisboa.

Todas esta.; especialidades se en-_

contraiu a venda na pharmacia de Fran-

cisco da L'lf.. 8; Il“. em Aveiro_ e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro,

aonde se satisfaz do prompto qualquer

pedido tanto cm mando escala, como

em pequena, pelo correio,

 

363,0 Miolo DE SOUSA

FORNEOF, ferragens, dobradiças, fcchos, fechaduras de todos os

dente um ”mam-,01. ammde_ ye"- systcrnas, parafusos do ?toda n qualidade, ferragens estrangeiras, -ca-

.13 tambem mgo &mm-.mano, :por .mas de terra, “MJÕCS, chumlho em barra, pre-go daramc, etc..

_Hfá'ÉE'ORIA

Honrar PUHTUBUEZA BE 132“

 

Vendo-se "um, francoz,dopau liluslraila 'mm ;nagnlücos retratos dos patl'lotas mais ll-

lnstrcs cl'aquella rpocha c dos homens mais notavclsdo

GRANDE EDlÇÃO PATRIOTICA

.Terminou o '-l.° volume d'esta notavel edição portugueza com o

“r ' 1' jr r h z fascit-nlo 'i l." (liftril uirio no Tim de marco.

U «ll'lthl'lllstü .IJALRINDE a todos os assignantes será distribuido

'logo \Il-HP nha-gnu:: d'Allcmai-iha onde se está procedondo a sua repro-

govornn. tlnrcào. íi-quanlro original porlngnoz. (rue o conslituc (io sr. Joa-

- .apront- quim 'Nic-to: tnoitilwiro. um dos ornamentos (ia Arto portugmoza.

'Us virit'laiiaos que (loSron'n possuir esta obra importante ainda

ta ::tratam~ 4 pula-,m inscrmcr-se como ussigunntes, com direito aos BRINDES. e

' materno rancho-r o l.“ Vol-nine d'uma só voz, ou aos fascículos mon-

l\ ln¡ tloctrica. por incamlcSconoiu,

  

«l'nsço «lo c-:ulu l'ascicnio 2-20 reis sem mais despreza alguma.

Agente mn Justica, Sergio da Silva Magalhães, «Calçada (lo-Coin

.l-Ínizlorcs. no "Porto, Lopes tt MTL“. rua do Almada, HQ a !23.

!Ha agontos cm 'todas as prmripacs terras do pain.

(Imilra a tosse

XA'ROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmcnte auctorisado pelo Conselho

(lc Suudc Publica, ensaiado c approvado

nos hos-gaitacs. Acha-sc á venda cm '.0-

'das as pl'iarmacias do Portugal c do cs-

trangciro. Deposito geral na pharmacia

Franco, cm Belem. Os frascos devem

conter o retracto c firma «lo auctor, eo

nome um poqucnos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho do 1881.

Deposito em Aveiro na pharmacia c

drogaria medicinal deJoão Bernardo Ri-

beiro Junior.

PROPAGANDA REVOLUGIONARIA

.l lnmrarrola ou a republica?

Verdades amargas ao povo

POR

Paulo da Fonseca

Envia-sc franco de .porte a l Sununarioz-L O dia terrivel; ll. A mo-

nm'chia o a Republica; III. A Itepubli~

ca c a ordem; lV. A etcrna farça cons-

titucional', V. A bnrladas reformas po-

liticas; VI. A onda sobe', Vil. Evolução

ou revolução“?

Acha-sc á ronda cm todos os kios-

quos c livrarias do Lisboa. Commissão

vantajosa de 30 por conto aos vendedo-

I'cs. Pcdirlos e requisições das provin-

cius, acmnpanhados darcspocliva im-

portancia, cm valc (lo correio, dirigidos

ao uncwr, rua da Al'l'llbiti'd, 64, 1.0--

LISBOA.

Preço 100 réis

NOlTES RÉMANTlCAS

Emrnm nurmu

F. A'. Collares.
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80 reis cada fasciculo de 32 pagina/5.

ou 2% o uma estampa.

Assígna-so em Aveiro, na rua das

Mercadores, '19.

\FARNHA PEITORAL FERRUGINOSL

i

1

conhecida.

. Tem acolhimento geral em to- I

   

  

   

               

   

   

  

    

    

   

   

    

    

   

 

   

  

 

    

   

  

    

    

    

 

   

   

  

   

    

  

    

   

Contra a debilidade

DA PHARMACIA FRANCO unica legal'

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico rcconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradam e de

facil digotitão. Aproveita- do modo mais

extraordinario nos podccimcntos do pei-›

to, falta de apetite, om convaleacentes '

(lo quaesquer doenças, na alimentação

pas mulheres gravidas e amas de leite,

«pessoas (idosas, crcanças, anemicos, o

5m geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-sc à

venda em todas as pharmacias dc Por-

tugal c do estrangeiro. DupDSHO ucral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo corrcio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pcqucnos círculos amarel-

105, marca que esta depositada em con-

formidade da lcí .ic [k do junho de '1883.

DEPOSITO om Aveiro, phariiiacia o

drogaria medicinal do João Bernardo '

*Ribeiro Junior.

 

GE'NÊBHlxMUtEIHTttT

IlAMAMOS a attenção de

todos os srs. consunnni-

dores para estas qualidades de

goucbra E' a mais barata, a mais

estomacal o a melhor até hoje

' do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa. '

Deposito: Todos os estabele-

cimentos do mercearia e muitos

outros no Porto.

üxija-so a holija e otiun ta com

a marca (registada) Mor.“ é (,l.', e

a rolha ('um u [irma ('fac-siniile)

rios tahl'irnntos.

Agoicia Economica, muito

e Commercial

 

  
Passagens nos

vapores de todas

r - . - as Companhias

da can't-ira do Brazil (por

preços Inu-atos, sem rompe-

tem-la).

Precos em :H classe para Pernam-

buco, Bit/tia, Rio de Janeiro e Santos, in.

cluinilo passagem no caminho do forro

o conducção para bordo a

28:000 RÉIS

Para o Pará e Manaus sahirá de Lisa

lina o paquctc MANAUBNSE, cm 'lá de

junho.

Piu-a o Pará sahirú o paquete LAN-

FllANC, cm 26 de junho.

Para a província do Paulo (tão-sa

passagens gratis.

Para informações c contrato dc pasa

sagous, cm Aveiro, rua dos Mcrcaduros,

'19 a 23.

Manuel José Soares dos !leis

No rua

dosMeru.

cadores,

u.“l '19 a

23, em**

Aveiro,

l a 7. em.

se guar-

da - sous.

dc todas

as qua-

lidade”

concertam~se e cobrem-so com sodas

nacionaes o outras fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços lmralis-

simos.

A MARTYR

EllltE &imitam;

Edição !Ilustrada com ma.

gn“lcas gravuras france.

zas e com excellentcs chr I 7

mos.

vousÃo ma

JULIO DE MAGALHÃE

10 RÉIS CADA FOLHA, GltAXURA 0 .

(EllROMO.-:30 réis carla scmana.

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

  

N sorte pela lotcria - '1003000 ré

em 3 premios para o que receberão o _

srs. assignantos cm tempo opportun

uma oautclla com 5 numeros. ,

No lim da obra- Um bonito alho

com dois grandiosos panoramas de Lis

boa, sendo um, desde a estação do . _

minho de ferro ,do norte até á barra (1

kilometres de distancia) e outro ó tir V

do de S. Pedro d'AJcantara, que abrang

a distancia desde a Penitenciariae Avi

nicla até á margem sul do Tejo. i

Assigna-sc no oscriptorio da n

preza editora Belem 8:. Chi, rua da Cr

de Pau, 26, tdi-Lisboa.


